Mente ao meu coração

No silêncio mais inconstante,

que na ternura se equilibra. 

Senti a terra gelada entrelaçar

dedos e desejos aflitos.

Permiti no encontro ancestral,

o fôlego do olhar e, da flora que me cerca

não resisto os ruídos mais envolventes, que

numa gentil astúcia, ganha a nobreza do altar. 

Desvendo figuras, construo imagens e

acredito na vida simples. Figuro agora

entre escolhidos e feridos. E, de todo 

este meu pranto rolar me atiro.

A chama desperta o sinal, e aclama

o chão que se move. Reencarno!

Defino agora este amor, que inebriante perdura

pelo sentido da saudade no meu silêncio.
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